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PASENTE SE IHTBOOTCCIOtf

p o r ''Máquina e lé c tr ic a  da t ip a  dom éstico para «1 lavado y  
escu rrid o do napa".

a fa v o r do Son Banda PEREZ VXLAR, de n acion alid ad  eapaSola, 

d oeioioiad o en B arcelona, c a llo  do A s tu ria s , nfi 20.

l a  «¿quina e lé c tr ic a  pata e l  lavado y  escu rrid o 

de top a, o b jeto  de la  p resen te p a ten te , siendo do tip o  donde 

tic©  o sea para peq*efias prodaoolonee, se  o aro etezlea  p o r Z i 

p a rticu la rid a d e s c o n s titu tiv a s  que l a  Hacen a lta n e a te  p rá c ti 

oa y  e f ic ie n te  para lo s  f in e s  a  que e s tá  destinada*

T a l máquina, aparees representada «1 l a  hoja do 

d ibu jos quo aüompafia a la  presen to memoria, siendo en e llo s f  

P lg- 1 ,  una v is ta  de lad o  y  en seecidn  p o r un plano le n g i%
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d ln a l aod iet F l* . 2 , una r íe t e  p e r 2a  cata p osterior*

3# wnft 8 * o d ía  n Q M M ftiflt por n t pleno tn o n v iiM ii 

Y W «. 4» ta s  v is ta  do fron to*

So aeoerdo coa lo  « y t — i t i i », ean otitqye lo  má 

q d n *  «po noe ocupa, na araaa&u 1  en d  que oo detandnan 

rwAíA%om, nao Ío C R ft« » fü « ta ita r  Z m  o l  que oo « lo ja a , 

****** •***•# lo o  e len sato a  tsa n a n leeren  Ao eerim la a te , y  

o t io  eu p erlo r 3 en d  qus bo a lo jo  pediendo m  t " t

bor 4 cuya caza do fr e n te  5 preeenta una ab ortara c ir c u la r  

6 * •  «**B* quo « •e n fre n ta  oca o tra  taab i« a e isea Z a r 7 pxg 

d o t a  «a l a  o a ta  .d o-&m*m  d a la r s f a r ld a  adoara su p erio r 

3» T ® a oara p o s te r io r  8 a lg o  ednioa o abombada oo& réx*- 

"fcl®* b a d a  adedtro d o l tambor, do cu al e d rtie a  p a rta  t i* r í-  

aontal matrta  a l  e je  9 do auatantaeidn d o l tadftar ijnsiTaTn 

aoportado can in te rce d la c ié n  do c o jin o te e  10-10* ,  p e r  «1 

manguito o e n tr a l 1 1  do un p la to  12  que e lo rra  p o s te r io r a *  

t o  d  re tin to  auporlar  o edoara 3 .

. .  .. .... . o lt Á o  e je  9 y o  consecuencia «1 tambor 4 , xa

d b e  U iv lc ie ito  p o r tru ta d -a io n a r do 13—13* aov£-

a  su vea p er un m otor 14 q j»  asteado eeijiTa aadi 1 an le  Tin no 

d d  azaaedn X p resaxta  la  p a e tic u la rld a d  do podar g ir a r  a 

dos Toloe£dado% l a  oanor p a ta  d  lo a d o  y  l a  mayor p ato  d

E l E neloB fide tambor 4,  teniendo so p e r ife r ia  e l  

lín d r lo a  do p ia n d o  p erfo rad a, eooo oo m om al, preeenta f l — 

Jadae an l a  oara in tern a  do &quallajC y  en sen tid o p a ra le lo  

a l  ojo de g i r e ,  un adecuado ndaaro do p e lo te o  15 a lg a  ixe> 

oU nadee b a d a  a trd o e o n  re sp e cte  o l  p len o r a d ia l que paan 

P®1* ®* «ntanquebabidn cuenta d  aaettido do giro»

£a abertura 7  d d  re c in to  o eánara « r e c t o r  1  en
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oaaeeptlljle de aer cerrada mediaste «* *  piar lt  16 pronon 

t ®?4® úéaaam una ebartur» ocperlor 17 obtuz»
M & M fa  wm ta j*  p *r la  gu em. memtmte M

vi«Pt0 hada «3. ic N t ie r  a l Ja&én y I^|&  nw r tot  pe*»

1»  p a rta  e x te rio r ' da l a  

l a  t ulxp íi t  18 da eatzoeda da- ogua* y  da 3»

**®c d a d e a ig e »  19 «m  g r ifa  20 m aniobrable 

daafta 2a p a rta  d elan tera  da l a  máquina p a r l a  a n im a »  o 

ao2a n ta  ZI| Justo a  2a  parad  in fa r t a r  da 2a. 3

: 9 9  l i l i »  « a

25

20

« d a í a f í  l d  agua de latado*

g l nalmmta» aa l a  p a rta  p o a ta rta r  d e l 2

aa aonfXguzK un a&aaztdbaalaRte «0 007» p a rta  a cp e zta r aa 

e n fig o e a  a  aa  tu»  una pegtMfia prondnenoia 23 «n. 2a qua 

▼ aa diapuaato» loar dzgaaoa da mande 24*

3a l a  ejaeu d d n  p r á c tic a  da l a  máquina acgltn que 

d a d e a e x ita p o d r á n v a r la r  ted a»  a q u e lla »  dntaTTaa conatru e  

t í a »  y  co n figu rativo »  que p e r  aa  In d o le  no a fe c te »  a  l a  

fem a  da l le v a r  a  e n e  au fem oidn, eua dl varaa»  p a rta »  a

d  0  g  d

8a ra ltin d le a  cono o b jeto  d a l a  prea— t a  p aten ta  

da imranddn»

1**— B iqulna e lé c tr ic a  da tip o  doadatloo p asa  a l  

25 labrado y  e sc u rrido da ropa* oa ra e ta r laada p o r d i hetfbua d a 

« n m titu lz la  un a m a a á n o  c a ja  on la  que aa determ ina» do» 

realatoo* uno In fo r le r t-poato r ta r  en d  qua* s r tr a  o tro»»
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una ab e rtu ra  e lav

i®* alanissitow tm u n im iü  4* nTOTínví anTfi y
* • ’

*t*9 superior m t í  que se aloja podiendo girar, un 
l>or- cuy* car* plan* 4* fronte 
w lw* de eanga que m 

t*. en 1* eex* 4* ¿rento d tí 
*4 «r mt t í f *  einfea o

4a dicha pared ane je  ite rfw e ta  que sustentando t í  
se apoya sobre eojü a taa previstos an t í  

tx t í 4* bb plata que o ía n * po aterlomout a 2*

t í  e lttí®  ají* p a r tren sn la lo n a o  4a  redneeldO  eo v ld so  *  a *  

aaa: p a r tat e o te r  que aatando omplasado an 2a azh.

“ *»* aa  sus c ept i b le  4a g ir a r  a  dos rnTn ntíTaflia. 2a  a w r  

p a ra  t í  Irw fib  y  2a  mayor para t í  anrim  TiTn_

2**“  Btfípílna e lé c tr ic a  da tip a  donéactlee p a ra  e l  

lavada y  e a e o rrld o d a  ropa» sagtfn I ) ,  earaeterlaad a p o r 

t í  b o n it o  da q u t  t í  teeíio i g l is t o z la i  ten ien do sux p s r i f a  

r^* «U fndr la e  da p la n tía  portorad a eoao a s a o a t í » p ro  

san to  f ija d a *  en. l a  co ra  In tern a  y  en en told e p a r t ía la  t í  

t í *  d a g lr o , un sdeenada námer© 4a  p a le to *  a lg a  

4a a  h a cia  a tr á a  oon resp ecto  t í  plano r a d ia l que pasa p or 

« t  arranque, habida cuant% t í  sen tido 4a la  rotae^fau

... 3# ^  ltíqu iaa e lé c t r ic a  da tip o  dom éstico p ara 

t í  l&v&B y  aoourrldo da ropa, eegdn 1}  y  z ) #

4a  p o r p iM w n tar l a  o & a ra  an l a  q u e g lr *  t í  « atoes, una 

abortan* su p erio r p o r l a  que-, ea  v ie rte n *  l a  oÉMtra da lo »  

3o a producto* n ecaeorloe y  por- H ía a a s T in n n t *  su  

t o  BBQ>stíar l a  tu b e ría  da entrada 4 a agua^ y  p ar ***>*!»

4o  sn  p a rto  in fe r io r u n  tubo do d— tga» qu* U oaa 

oalsdo un g r it o  m aniobrable dando l a  p a rto  dsT—rto»» d o
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10

15

1 *  náqnian p o r una. m anlrate o  vo laste»

4Í-  d é c t r le a  do tip o  d on tetleo  p are a l

l« w «97  « w a rfífi»  d * rape» aegáa 1 )  a j ) ,  cara e teriza d a  

p o rp ra e o n te r J w l»  t  2» p t w t  i a f « l a r  do l a  o te a r*  t e  t e

to  d e l aguo on fu n e ite , y  p o r te te ra la a ra *  en t e  p a r te  pa¡»

'vas diaptcea&os leo d*g*n»e te  T r*r «

5 » * —  K M J Ü H tt  K E B C T E IC A  B E  £ 3 7 0  « v w i a w p y  TASA. EL 
LAYADO Y BSteORBXDO DE B G fS K *

X  to te  enante a fe ó te  a t e  eeea e la lid a d  t e  lo  rnoaO 

trado en e l  ad jun te difcujo y  d e scrito  en te  presento memo- 

r te  que o anata de cinco iio ja a  fo lla d a s  y  m ecanografiadas 
p or ana so te  oara*

aa t e  o no

B arcelona, 9 feb rero  1*955» 

RAMON PEREZ m i »
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^n. RAMON PEREZ VILAR P 2 Q  f j t j  H0JA UNICA ■

B a r c e l o n a  9. de Febrero de

ESCALA VARIABLE
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